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INOVAÇÃO E ATUALIDADE EM BIOSSEGURANÇA

INTRODUÇÃO
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p.49-70,1961.

REFERÊNCIAS

MATERIAL E MÉTODOS

Na rede social facebook foram mostrando posts informativos

para a conscientização dos usuários o por que é importante a

biossegurança na estética, destacando o uso de EPI e a lavagem

correta das mãos.

Os dados foram analisados de acordo com as

visualizações e respostas obtidas pelos usuários da rede

Facebook.
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RESULTADOS

CONCLUSÕES

A área do conhecimento da Biossegurança na Estética e Cosmética está associada à saúde e ao bem-estar do ser humano, porem são conjuntos de medidas preventivas,

destinadas a manter o controle dos fatores de risco ocupacionais de agentes biológicos, físicos ou químicos, alcançando a prevenção de impactos nocivos, garantindo que

o desenvolvimento ou o produto final de tais procedimentos não ameaçam a saúde e a segurança dos profissionais de saúde, pacientes, visitantes e meio ambiente. As

clínicas de estética e salões de beleza estão em grande crescimento, o objetivo essencial é redobrar a atenção para medidas de cuidado e segurança nos locais de

trabalho, o correto lavado das mãos e também os profissionais que atuam na área de estética e beleza devem fazer uso de equipamentos de proteção individual durante

procedimentos de: manicure, pedicure, depilação, limpeza de pele, corte de cabelo, aplicação de produtos químicos, entre outros. Esses cuidados se justificam pois, tanto

o esteticista quanto o paciente ficam expostos a patógenos causadores de doenças, entre elas, hepatite B e C, herpes, gripe, tuberculose, micoses, AIDS e também a

produtos que exalam odores tóxicos e que podem causar doenças.

Foram seis imagens postadas na história do Facebook, uma vez

lançadas 75% dos usuários conseguiram visualizar e apenas

25% acrescentaram que gostaram da informação.

Durante dias as imagens seguiram na rede social e perceberam

que a soma de visualização e curtidas era maior.

Figura 1: Biossegurança Figura 2: uso do EPI

Figura 4: 51 visualizações 

Sabemos que hoje temos uma crise humanitária no mundo, COVID-19, dando lugar ao

reforço da biossegurança, e é por isso que cedeu uma forte ferramenta de informação

“redes sociais”. Diante dos resultados dessa postagem de biossegurança, podemos

perceber que grande parte das pessoas visualizou o conteúdo, e cada vez que passava

os dias essas visualizações aumentavam, o que nos leva a analisar que são esses

experimentos que fortalecem cada pessoa para que ela possa entender o perigo de não

cumprir os princípios e regras de biossegurança e, além disso não será fácil sair da

pandemia se não cumprirem a biossegurança no médio que os rodeia. Como futuros

profissionais, a imagem que vem se projetando na biossegurança ao longo da carreira

da profissão também influencia para que eles acreditem em você.

Figura 6: visualizações totais Figura 3: lavagem das mãos.

Figura 5: 66 visualizações


